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NO dia cio Natal a simpática 
Emissôra do Rádi<• Club 
Por tugnês, na sua emissão 

notnrna, racliodifnudio o lindo 
conto da antoria do uosso que· 
ritlo colaborador, Sr. ,\ JfnJ•Io 
Carneiro e qne uessa dat:l pu· 
hl icámos. 

Se rviu de locuto r o Sr. capi· 
tão . J orgo Botelho l\louiY., <) 

grande animador daquela Erms
~ôra. 

l\I uitas pessoas que ouvir:un 
a ernisoào, •c uoN têm tlirigido 
pudiru.lo-nos oxom piares do uo so 
jurn-LI que pulo licou o intcnld· 
santo couto. A todos temos sa
tisfeitoos S<'ns p~di<los,dispouuo 
ainda de alguns nírmeros que 
podem ser nH1ui~itados à uo,sa 
Tl'·lac·çào. 

E para Rádio Club Portuguê~, 
vão os nossos maio res agra,lo
c imentos, pela geutilcza rnaui· 
festada pelo uosso hucn ilde c, uin· 
zcnário. 

CO:I!EMOI{ ANOO o 3 1.• 
a nivrJrsá rio rlo Clnb Mu· 
sical 1.• ele J a neiro d11 

1901, iniciaram-se no dia 30 do 
p assado mês, gr.llldiosas re~tas, 
que terrniuam amanhã. com um 
baile d<l dcspctlida da actual 
Direcção e dedicado :1. Federa· 
ção das Socicdados de Recrc it•, 
e Clubes Alves Rente, Ordem 
tJ Progresso e Ajurla Club. 

A' velha coleetividad•• , rlc· 
bejamos as maiores prospcrida· 
•les, sa uda ndo os seus Directo· 
r es pela data agora solenizada. 

-= 

DA Federação Oistrital alas 
Sociedades Populares tle 
Educação e Recreio, re· 

•·cht·mos urn a mável ca rtão dll 
cumprime ntos elo Boa s Fcstae, 
c1ue mu ito agradcrernos, clcoe· 
jaudo ao orgauisrno central das 
colecrivichdes dt' recreio, um 
novo ano cheio de prosperidades 

SEGUN DO infoa·maçõcs cl t! 
Londrt.'~, nm auónimo acaba 
de enviar a quantia de 

30.000 libra~ ao Hospital-Sana· 
tório ;!aquela cidade. O mt'smo 
generoso anónimo t inha já, há 
t empo, enviado 95.000 lib ras c 
a•;aba do pronH'te r que, dentro 
c•m pouco, enviará mais 5.000 
libras. 

1 
Ano novo! ano novo! a tua entrada constitue uma 

esperança, não permitas que ela se volva em desilusão. 
Os que te precederam- tantos anos que tenho visto 

passar !- deixaram que medrassem os ódios e os vícios, 
as ambições e as torpezas. Alguns foram férteis em cata
clismos que devastaram territórios e amontoaram cadá
veres; outros fomt!ntaram lutas de ideas e de crenças a 
dividir os homens, ou desencadearam guerras espalhando 
a desolação e o terror. 

Em cada um dos seus trezentos e sessenta e cinco 
dias, quantos sonhos desfeitos, quantos ideais de felici
dade transformados em amarguras, quantas lágrimas a es
caldar as faces e angústias curtidas em silêncio, quantos 
ais soltados nas torturas da miséria! 

E' certo que por vezes surgiram talentos deslumbrando 
o mundo, e que as ciências intensificaram os seus conhe
cimentos e acenderam novas luzes. Não pode negar-se que 
o Progresso, com famosos inventos e maravilhosas des
cobertas, facultou aos homens comodidades, e, no dis
frute de novos prazeres, conseguiu suavizar-lhes agruras e 
tornar-lhes a existência um deslise fácil, se não delicioso. 

Mas ao brilho com que se procura enflorar a vida de 
alguns opõe-se a lei fatal e bárbara da miséria, que de há 
séculos traz acorrentadas as multidões anónimas. 

Percorrem o espaço as mais dôces harmonias, escu
tam-se em arrebatador encanto as vozes dos artistas céle
bres, que de um a outro extremo do Universo t~ansmitem 
o seu. mavioso cantar, e se, por momentos, nos parece 
viver num ambiente impregnado só de amor e poesia, so
mos despertados do sonho enganador pelos gemidos dos 
que sofrem as torturas inconcebíveis da maior desgraça, 
pelos gritos das mãis cujos filhos choram com fome, pelas 
imprecações dos escravos da miséria, sem pão e sem abrigo! 

Ano novo! ano novo ! não queiras ser como os outros 
-tantos que tenho visto passar- deixando cada vez mais 
dispersas e emurchecidas as pétalas da nossa alma e mais cal
cinado o coração pelo ardor dos desenganos ! Ano novo! Dá· 
-nos antes uma alvorada:de amor e de paz, e não o cair de 
noite escura e tormentosa. Afasta as abominações e malque
renças, minora as nossas angústias, sê o farol bemdito a 

(Conclue na página 7) 

, 
Helena de A Vila 

MÉDICA 
Doenças das Senhoras e Crianças ~· . Clínica Geral 

Largo Frei Heitor Pinto, 13, 1.0 

(Junto ao Chafariz de Belém) :iL.J.:J ~ 

CONSULTAS TODAS AS TARDES 

DERAM-NOS o prazer da 
sua visita, os nossos velhos 
amigos Humberto Barcí

nio Pinto e Bonifácio l•'ernan
des, 'lUC em seu nome c no d a 
Juana tio fn'•gucsia da Ajuda, 
nos entrlJHimuutararn pela en· 
traola rlo novo ano. 
Ao~ dcdicarl.:.s amigos, agra

alcccmo'! as tillati Loas palavras, 
a<> rna•smo tempo quo •·rulor·~ça· 
rnos à .Jnuta •lc fregu<siP, os 
nossos cumprimentos. 

AMANHÃ pelas 14 hor as, 
realiza-se a inauguração 
<>fiei ai rla séde do Club Co

lu.obótilo Ln si tano, efectuando
se á 15 horas, uma largada de 
p' bos. 

ENTROu uo XXV ano rle 
publicação o nosso prezado 
colega ~A Ple[)e•, que se 

pul,liea cm \" alença, cornemo· 
rando portanto as ~nas bodas 
de p rata. l~azemos votos por
q ue o b ri lhante colega venha a 
teswj ar as bodas de ouro. 

DO (irupo tlc Escoteiros de 
Portugal n.• 94, recebemos 
com o> desejos de feliz 

a no, nm cartão, que muit<> a~rm· 
dccemos e ra• tribu i mo~5, dese
jancl•• ao simpático organismo, 
as maiore~ prosperidades. 

J
A se encontra pr·ovido de ban
cos nas cabines de •· huveiro 
e nas rle banhos rle imersão, 

o balneario do Bairro. 
Brevemente serão colocarlos 

bancos no atrio, para as pes· 
soa- que esperam a sua vez, 
bem como vai ser molhurado o 
sistema rle aq uecimento. 

Folgamos com êstcs molhora· 
meotos. 

Co;-; .• T I NUA em p;issimo eb· 
ta<lo a travessa da lloa
llora, difirilmen te se po· 

demlo iaze r· o trâ nsito de peões 
o ~ue causa sérios t ranstOrnos. 

f ambem precisa do tuna ve
dação a cortina esistentc ao 
fundo da n na da P az c que sn· 
porta a rna m projecto, visto 
t er j1í ha,•ido rlt!Sastres a 
la muntar, princiqalmente de 
crianças qnu de 1:1. tum raído 
fe rindo-se gravemente. 

Pcdt·m·se providências. 
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JA RDINS DE INFANCI A 
Muito interessante a Lembrança de 

Natal que a Ex:.ma Sr.a D. Ilda Jorge 
Bulhão Pato fez publicar no último 
númProdêste q uiuzeuário, preconizando 
a criação dum Jardim de Infância na 
noss~ fréguesia, a exemplo do que a 
Junta Geral do Districto há pouco fez 
no L~miar, e do que há muito se faz 
no estrangeiro, em larga escala. 

Ninguém mdhor do qne S. Ex:.a, 
que t em dedicado a sua vida a cuidar 
das crianças, subo o que é preciso 
fazer para melhorar a sua situação; e 
Deus queira que essa obra se fàça tão 
breve como é seu desejo. 

Sua Ex.a lamenta a triste sorte das 
creanças portuguêsas; e nós que ha
bitamos num local de extlaema pobreza, 
e que olhamos, com olhos de ver, 
para êsses bandos do creaoças semi
nuas e sujas, vagueando pel!as ruas, 
expostas aos perigos da viação acele
rada, contraindo maus hábitos e per
vertendo-se na linguagem das vielas, 
bem podemos confirmar a razão das 
suas palavras; e entristece-nos sobre
maneira, saber o interesse que no es
trangeiro merece a educação da in
fância, comparado com o que se passa 
na nossa terra. 

Joaquim Tomás, ilustre inspector 
escolar, que há quatro anos realizou 
uma excursão pedagógica através das 
escolas da Espanha, França, Bélgica 
e Suiça, logo que chegou a Barcelona 
e confrontou o que ai viu e em \fadrid, 
com o qne possuímos em Portugal, 
teve de concluir, bem dolorosamente, 
que no capítulo da instrução infantil, 
os nossos visiohos espanhois são bem 
menos bárbaros do que nós. E ao 
atravessar a França, noton que em 
todas as localidades por onde passou 
havia uma Escola Maternal, quási 
sempre agregada á feminina. «E como 
são lindas as escolas maternais fran
cêsas, com os seus bandos numerosos 
de creanças chilreantes, graciosas e 
alegn•s», diz êle nas suas «Notas de 
uma excursão pedagógica». 

Mas na Suiça e ná Bélgica a sua 
admiração subiu de ponto. ·Ao aban
donar êste último país, nílo o poude 
fazer sem lhe dedicar uma ode apo
tootica, pela obra que realizou na 
causa da educação da infâncill, como 
de resto em todos os domínios da 
actividade humana. 

País pequeno, em extensão, com 
uma área talvez inferior a metade da 
nossa, mas um dos maiores do mundo, 
pela sua cultura, pela sua actividade 
comercial e industrial, pelo seu espírito 
rlo ordem e progresso, bem merrce 
que lhe erguemos um hino comovido 
de agradecimento, pois que um pôvo 
que assim concorre para a civilisnção 
mundial, merece a gratidão de todos 
os espíritos bem formados. 

Ali, as aulas funcionam, em regra, 
das oito o meia às onze e meia, e das 
treze e meia às dezasseis, mas is~o 
nl'to quer dizer que a.s escolas não 

abram as suas portas mais cêdo e as 
fechem mais tarde. 

Abrem ás 7 horas e fecham ás l!..l, 
para receber as ct·eanças cujos pais e 
mãos trabalham fOra de casa, e que 
ali vão buscitl-as á noite. A escola, 
como instituição social quo é, julgà-~e 
obrigada a prestar êsse serviço social. 
Enquanto as aulas não principiam e 
depois delas terminarem, brincarn as 
creanças nos páteos de recreio. A's 
10 horas, servem-lhes uma sôpa snbs
tânciosa o quonte, ao meio dia o jantar 
e ás 4 da tarde a merenda. 

Por ocasião da passagem do ano, 
recebemos vários cartões de Boas 
Festas, destacando de entre êles os 
segui!ltes : 

Da Ex."'a Sr.a D. Ilda Jorge de Bu
lhão Pato, ilustre Directora da Escola 
Maternal da Ajuda, e dos Ex.rnos Srs. 
Carlos Nunes, proprietário do Atelier 
Fotográfico da Junqueira; António 
Maria Ribeiro, oficial da Armada, de
legado marítimo na Ilha Graciosa; 
Coronel Migueis; Carlos de1 Sousa; 
Tenente Júlio Gaspar; Luiz Teixeira; 
Afonso Aço; Fernando Azevedo; Car
los José de Sousa, Armindo Costa, 
encarregado do balneário do Bairro 
Económico da Ajuda e Rafael de Bu
lhão Pato. 

E como as creanças c>:lrtamonte se 
aborreceriam de brincar e não podiam 
de rosto permanecer sósinhas no edi-
fício escolar, existe um serviço Pspe- A todos, desejamos um novo ano 
cial de vigilantas que as acompanham repleto de felicidades. 
durante os intervalos das aulas, e re- 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

correm aos contos para as distraírem. EnGENHEIRO ANDRÉ NEU/.A RRO 
E' assim que se procede na monát·-

quica Bélgica e na ropúblicana Suíça, Este ilustre professor catedrático do 
e era assim que se devia proceder na Instituto Superior de Agronomia, a 
nossa terra, se as nossas municipali- I quem a Ajuda muito deve, porque foi 
dados fizessem como as comunas d~t- êle que restaurou e tornou patente ao 
queles adeantados povos, que não se público o nosso Jardim Botânico. 
poupam a sacrifícios, quando se trata acaba de tomar posse do cargo de 
da felicidade de sens filhos, e qutJ gas- vereador do. pelouro dos mercados da 
taro largamente com a instrução in- Câmara Municipal de Lisboa. 
fantil por reconhecerem que é nola que Confiamos que das suas excelentes 
está a base do seu progresoecivilização. qualidades de trabalho, alguma coisa 

Mas nós, como descendemos dos boa se fará, e que a nossa fréguesia, 
Gamas e dos Albuquerques e doutt·os que tão esquecida tem sido, e cujas 
varões assinalados que fize ram de necessidades são bem visíveis, não 
Portugal o país mais próspero e res- sendo preciso inventá-las, muito bene
peitado da Europa, em certa época ficiará da sua enérgica acção junto dos 
histórica, julgamo-nos com direito a seus ilustres colegas. 
viver á sombra da honra dos nosso:-t 111111111111111111111111111111111111111111 - 1111111111 

antepassados, desconhecendo, ou fin
gindo desconhecer que a época não é 
para os ociosos nem para os ignoran
tes, e sim para os povos activos e pro· 
gr()ssivos, como aqueles que citamos. 

Quem assim não fizer sugeita-se a 
ser pôsto dE' parte, on esmagado. 

E por que êste arrazoado já vai 
longo, fica para d·~pois, o mais que 
fõrmos r espigando das interessantes 
Notas de Joaquim Tomás. 

Francisco Duarte Resina. 

Ecos de B e lém 
Rntrou no IV ano de publicação o 

nosso prezaclissímo colega 11 Ecos de 
Belém>>, que na imprensa bairrista 
alcançou um lugar de destaque. 

O m1mero agora publicado contém 
preciosa colaboração e um aspecio 
gTáfico muito intercs.::ante. 

Daqui saudamos muito sinceramente 
os seus proprietár ios, Director e corpo 
redactorial, desejando-lhes que o seu 
jornal conte muitos anos de existência. 

~~!r::~A~~~~!:A·-~~~~~~~~~~ 
CONS ULTAS DIÁRIAS pelos Ex.mos S rs. Drs. I 

C a r r i I h o X a v i e r III .Medina de Souza !1 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doenças das senhoras e partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração e pulmões - Cllnica geral 

VIRGINIA DE SO USA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurg!ca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta farmácia , pode ser atestada por todos os médicos 1 

IIIL~~ VIAM-SE RECEITAS DE roDAs AS ASSOCIAÇóEs DE soe. Múruo_s~illl 
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· .. ·- L- 1 _B_R_E_I _R_O_,_L ___ n_A··:: 
:=·· 9\mândio C. Mascarenhas ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 

SERRALHARIA MECANICA E CIVI L E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOGÉNIA 

Géneros alimenticios de primeira qualidade 
Construç~o aperfeiçoada de fogões em todos os siste~t~as 

e portas de fornos. Reparações em motôres c máquinas de vapôr 
e instalações electricas Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. . . LIOORES E TABAOO S . . ":. R • .Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 469 •• . . ' .··. . . 

~ 

RADIO CLUB PORTUGUÍ:S 
---=====---

-Sois mil associanos ! ... 
Num país como o nosso, pouco 

dado a manife&tac:ões do carácter 
cooperativo, é vE'rdadeiramento assom
broso registar-se que em volta dum 
homem se agrupem seis mil, cheios 
de flntusiasmo e amor pátrio procurando 
obter pol11 T. 8. F . a ligação das 
nossas colónias á rnãi Pátria. 

O a!'l·ojado e d istinto aviado r· Sr. te
nente Humberto da üruzao r<" •rossar da 
brilhantíssima viagem aérea 

0
a Timor 

fr izando claramente esta grande necess i~ 
da de, foi um pouco mais al(>m - levar a 
Bandeira e a voz de Portuual ao Impé
rio Colonial e ás Colonias de portuguê
ses residentes em países estranoeiros. 

V! b L., urgente, para honra de todos nós 
satisfazermos os desejos dos nossos ir: 
m::tos dispersos pelas difer~ntes partos 
do mundo, onde aindn. não chegaram os 
anordes do hino nacional c mu ito menos 
o timbre da nossa vo~ do Portugal, 

As viagens marítimas r"'duzidas ao 
mínimo, são morosas e dispendiosas 
pelas grandes distâncias a vencer e as 
aóreas dificeis de organizar por dis
pormos do poucos recursos monetários 
para a sua preparação. 

O roais rápido e talvez o mais eco
nómico, seria lançarmos mão da 1'. S . ~'. 

O éter não dispensa as viagens aéreas 
nem tam poueo as marítimas, contudo 
t•3m a vantagem da transmissão rápida. 

L endo há dias um dos últimos nú
meros do « W orld Rádio» orgulhámo
n os, como portuguêses, pola forma 

conto esta revista se refere ao modo 
como são ·ouvidas na capital britâ.oica 
as emissões das estações C. T. 1 A. A., 
Ráciio Colonial, e C. T. 1 G. L . Rádio 
Clnb Português. 

Abílio Nunes dos Santos, filho, o 
pe rcursor da Radiofonia Nacionnl, pro
prietário da Estação C. T. 1 A. A., 
que sacrifiCOLl os seus ha vnres cm be
neticio da Radiofusão Nacional, deve 
sentir-se orgulhoso e sat isf,·ito . 

(,Querem maior exemplo de 'lmor 
pátrio do que Os te ? 

A baucionaodo as emissões cm onda 
média , Abí lio dos Santos contioúa com 
as de onda c urta que merece ram a 
agradável refor·êucia do<! vVodd Rádio» 
e conta com o apoio moral dos rádio
filos portuguêses, especialmente dos 
que residem além fronteiras. 

O capitão Jorgil Botolho Moniz, pre
sidente da Direcção do «Rádio Club 
Português», patriota como poucos, ho
mem de vontade firme e enérgica, tra
balhador infatig-í.vel em beneficio do 
seu Olnb e P"r consequência da Nuçílo 
conta hoj e a seu lado milhares de ra~ 
diófilos, admiradores do sou gé nio, do 
seu oatriotismo e da suu. tenacidad e. 

u Rádio Olub Português», associa~ão 
de amadorPs, fundada oro fins de 1930, 
com pouco mais duma dezena de ra
diófilos, c '1ega aos fins de 1934 com 
sois mil associados e póde diz~r-se , 
sem rt:lceio de errarmos, que a sua 

I l~missõra é a melhor de todas as exis 
tontos na Eu ropa, fundada. por ama
dores, vivendo única e exclusivamento 
dos r ec ursos associativos. 

(,Quem operou êste milagrf'? 
A tenacidade de Jorgú Botelho 

Moniz. 
Um passeio na linha fenea de Cas

caes até á Parede e un~a visita a 
c<Rád io Club Português», (não é pre
ciso se r sócio para poder e fcctunr essa 
visita), é mais do que suficiente para 
admirar o esfôrço e a t<'nacidade dêste 
português dignod~scendente elos nossos 
antepassados. 

«Rádio Club PortuguêS>> e J orge 
Botelho ·Moniz forroa.m um conjunto 
ele tal modo indistrutivel qu e só a 
morte os poderá separar. 

«Rádio Clnb Português>>, ou por 
outra Jorge Botelho Moniz, podem sa
tisfaze r pela rádiofusão o pedido apre
sentado pelo S r. tenente Humberto da 
Cruz em nome dos Portugueses que 
residem longe da mãi Pátria, havendo 
alguém que auxilie o Club que êle tão 
brilhantementA dirige. 

Em plena Festa do N atul, em· vez 
do vulgar bilhete de visita com a frase 
S'.l.Crameutal - Boas Festas e Ano 
P róspero- fazemos \'Otos para que 
«Rádio Olub Português» receba tão 
grMde número de nssocindos, que 
dentro em pouco, possa ~~levar o po
tencial de antêna para que as emissões 
em onda curta levem os acordes do 
Hmo Nacional à quási totalidade dos 
portuguêses que de longe aspiram no
tícias da Patri a Amada. 

Melo Miguéis. 

AGENCIA MIGUES j Os bons vinhos da Região de Mafra: 
l Cheleiros, Carvalhal, etc. 

FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 

TELEFONE BELE.M 361 

CERANJICA DE ARCOL.ENA 
---DE - --

J. A. JORGE PJNTO. 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

IR~H~~~~IU ~~ AUINH~ ~:. d~:eb~~~~?o~IS~t?. 
Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de construção 
----- TELEFONE BELEM 154 -------

' . Rua das Casas de Trabalho, 109 

1 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
l.{ua do Cruzeiro, 101 a 117 

R. da Junqueira , 293-B a 293-D 

Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 

Ca lçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário), 1 
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----------------------------------------------------------------------------------------------------· . 
.:' Se querela faze r • • vol&a& compras em bôas condições, id• faz~ l os ftOS e - tabclec:imentus d e ' • 

IFR.ANOISOO DUARTE RESINA 

I 
R. •o Crmlro 101 a 117, Telef. Belem 551, cu Calçada da Ainda, 212 a &IS, Telef. Belem m (antiga Mercearia Malbelros) 

que 111 encontrareis um bom sor tido d e géneros a llmentícins de primeira qualidade, e muitos ~utros artlgus 
por preços módicos; e a máxima seriedade comercial . 

•• Ao meoos alllulo de curlosldtde fml uma Ylslta t queln eslabeleclmta•os, para lOS emt6eudts da urdade, que o m propJlettrlo a~rad1ee ,• ....• .··. 

A AJUDA ANTIGA 
Pateo do Faria 

E' n designaqllo mais antiga do sitio. 
Deu-lhe origem o sr. Joijó de Furiu 
qutl ora moltliro e monl\'a na ousa quo 
licn ~Obru o nrco, por oodo se ingre~~" 
no páteo. Enviuvou om 17fJG. 

Travessa do Armador 

Provóm d,, n··ln lio11r si tua,Ju a ro
~idenciu e quinta dostinnda~ á habita
ção do Armador-mór da l'atriuo·<'al 
quando es ta osteve ru1 Ajudu. 

No quo foi, nouti'OM tt•mpos, o sitio 
do Nossa Senhora da Aju•ltl. 

P6teo do Seabra 

Em fins do século XVIII ora conh<'
cido por Casas do Senhrn. O Seabra 
era o Ex.mo Sr. José do Seabra da 
Silva qun foi minigtro " sccr,Jtário do 
Estado do El-rci D. José, cm cujo 
desagrado iucorr .. u a alturas tantus o 
por isso foi bater com os ossos ao 
presidio de Pongo Adongo, cm Angola, 
donde só regressou, pnr11 voltar a ser 
ministro, depois quo o Rei morreu. 

SacOta 

Aindn assim chamam nos terrenos 
qne, pelo lado do fora, eovolvt>m as 
casas do Páteo do Seabra o junto do 

MIGALHAS TOPONIMIGAS 
{Continuado do número anterior) 

cuja rampa de acesso, do lado do largo 
da Aju:ia, tica,·a situada a antiga i~tr~ja 
paroquiul, odilicada no século XVI. 

Quando se dou o terramoto já ústos 
terrenos oram pertença do tenente 
Manuel Henriques SMOto. A orig<'m 
do vocutivo ainda subsistente dt>ve 
~stn C Kl qualquer senhora da familia, 
tulv~l\ u viúva. 

Rua de Carlos Prlnclpe 
(Hoje de Augusto Gomes Ferreira) 

Oou-lht! nome Carlos José ou Car-
los Mnria Principi, filho do músico 
iiJlliuno Otta,•io Principi e de sua mu
lher Gio\·auna ~laria. 

Rua do Guarda Jóias 

Bs!e apelido tem a mesma origem, 
mutatis nwtandis, que a travessa do 
Armador, atrás rof .. rida. 

t'o sitio da Boa-Hora (antigamente 
Espargal, com certeza por lá abun
darem os espargos, talqualmente as 
giPstns no Git>stal, que fica mais nbai
xo, l' os juncos na Junqueira). 

Rua de D. Vasco 

Trntn-se de D. Vasco dn Câmnrn, 
nntepnssurlo dos Condes de Belmonte. 
Morou muitos nnos na casa do campo 
que ninda ~c lá vG o cujo páteo do 
ingresso tove n dosignn~no de páteo 
do Bolmoot<•, pcln mesma t·azito. 

Rua do Machado 

Não tomou o nome da coubocicla 
fer ramenta, tnus sim do Capitão i\:ltl
no<•l Rodo·iguos Machado, criado de 
Bl-rC'i, cuja <ptintNrola ia até ao Alto 
das Pulgas. 

Próximo ha,•ia vários moinhos o 
num dOics residia um mulriro ele 
apelido V c lho. c, Seria dOno dêle? 
:\esse caso, c, sori:t o • ~loinho do V c· 
lho• quo deu origem á ctravcijsa do 
:Uoinloo Velho•? 

Rua Nova do Calharlz 

A designação porém do dôuo do 
palácio onde estc:>vo instaladu 11 Câmarn 
.\Iuuicipal de Belém n onde hnje fun
cionam as escolus primârias n.os 19 e 
60. Era Gln o Morgado do Calbnrit, o 
famOso ~!anoel de Sons" que loi prêso 
ao mesmo templl quo o Ouquu do 
Avt-iro. Ern casndo com uma prio· 
cesa Holstuin o foi avO do primeiro 
duqu.: do Palmcln. 
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.. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra> .. :: 

Páteo do Bonfim 

É designar;:Ao moderna. D ou-lhe rn
zlio o fncto de !.i ter morndo, nqui há 
coisa dtl sessenta ano~, o Conde do 
Bonfim. Foi, noutro~ ll•mpo~,~ o • pá
teo da Secretaria» n nOio é quo morou 
o fumoso marquOs de Pombal durnnt~ 
vinto unos con~ccuti\•os. 

Travessa da FausUna 
Hoje da Madresilva 

Tem origem na senhora Fnustioa 
1\lariu quo Pra mulher de J oaquim 
José Gil, cort·oio de profi~siio. Como 
êlo andnvn sompt· e por fóra do eusu é 
natural quo ela tiv~~K~ qualquer t]lli· 
tandu para ujuda do pão cotidiano. 

Travessa do Carneiro 
Hoje da Verbena 

O ,·ocativo provém do senhor J o só 
Curnei ro quo era tendciro. Himu o é 

R u a do Embaixador I resta do fam?so estabelecimento do 
Chamou-se primeiro crua Nova do popular tPndetro. 

Embaixador de Cnstcla •, quo Pra Largo do Figueiredo 
coodl• do lt1 i\Jazoda. As casas dele Trata-se do célebre poeta e escritor 
ora~ nc fim da rua, ~crto da •~nfer- dramático setccmtistn MllDut•l do Fi· 
matrou 1do~ crendos de Sun .Magestade•, guoiredo que morou mnitos anos com 
es ube ecomento que deu 0 nome .110 soo irmão, o tenente-coronel l<'rancisco 
pe~ueno lar~o ~m q_uo a rua yermona Corlho d~ Figueiredo, no prédio qu11 
~-~~~~~ _memórou subsost; ~o beco. que tom hoj ~ 0 n.o 21. Era olicial maior 
oca •

1
ncrusr:,do no proproo prédoo em ela Secretaria do Estado dos Negócios 

quo e 11 fun~touou. li:str·ang-eiros o da Ouorra e cavaleiro 
Terras do Desembargador da ordem do Cristo. 

O magistrado que foi dôno dêstes Calçada do Galvt.o 

torrcnos ora o Desembargador João Provém do Sr. António José Gaivão 
Jtodrigucs Vilar e morava ao princi- que, como 0 nntocPdcutc, foi oficial 
pio da Junqueira no primeiro prédio maior da mesma Scct·etnria do Estado. 
(do lado sul) a seguir ás cavala6ças Sou uome firma algumas dll8 p~çus do 
roais (hoje Parque do Matt'rial <i~ Eo- famigerado proc•••so elos 1'áv<>ras. 
genharia, salvo êrro >). Mais tardo, quando o ::\[nrquês do 

Em Alcoleoa : Pombal foi julgado, Oulvno assumiu 

verd:.de . . . Rua do Domingos Tendelro 
atitudo que lhe tem valido censuras, 
ignoro se fundnmeotodas. l•'alecou em 
1786. ::\Iorava nas casas onde houve 
um forno de cal e há hoje uma recolho 
de automóveis. 

Travessa de Paulo Martins Quantas vozes, no passar lá não haveis 
O sr. Paulo Mnrlins orn reposteiro preguotado mentalmente:~ quem diabo 

do paço. A sua casa ainda bojo coo- teria sido êsto Domingos que ninguém 
s.:rvll a ftJição pombalina inicial, npo- so lembra düle? 
nas alterada pela fren te do umn alfaia- . Pois foi o Sr. Domingos Ah·es , ou 
ria que ocupa a loja. l>'oi, segundo .\!vares, e já ali morava e estava es
cr.•io, nas águas- furtadas deste pré· tubelocido em 17õ9. IIá n<>sta rua uma 
dio qne nasceu Simii.ll Botelho, o pro- loja de carvoeiro onde ainda so podem 
taguoista do célebre romance, de Ca-~ ver bons azulejos setecentistas dos 
milo Castelo Branco, • AmOr do Per- chamados de figura nvulsa. Suponho 
di<;ãoo. que essas faianças são tudo o que 

Em Belém: 
Travessa das Gallnhelras 

As casos do lado onsceote dosta 
trnvtlssa d~itnvam, até lió9, para a 
lruvl'ssa do Guarda llór, cujo lado 
poente ora constotuldo polo palllcio, o 
suas depondeocins, do duque de Aveiro. 

AQt.:ELA hora !' Hossio rPgorgitavo. Uma onnltidào l lci ros 'l"e marebavam no mostrador indirer.•nte1 à impa-
eompa.:_ta a:novamentnva-so no:s J)l\~hJOioõacotovclanc.lo- ciêneita etn que se debatia. Con<~tatou quo faltava aluda 

.. se na a!'cH• ~e rompor pela va~ta pruçn, fubril de cUre a do uma hora para a tão ansiada en trevil)ta que 
movuneuto .. ~.ra u~atc. tinha rnareaUa. para essa noite. cEla• prometera estar às 

casino numerosos pares rodopiavam ora aoJ acordes ca· 
dcnccados o dolentes dum tango, ora ao <Jom das estri
dUucias me tálicas" dissooantesdum «fox• deBroa,lway ••• 

Artur o alguns amigos - tudo colegas lá do Banco 
- dortt-so orn ir de longada até ao Estoril, nc3,sa atoito 
de ·~oirée» elegante. Foi l'reciso êles insh;ti rem: 

guinte. Ela anuiu. Que •im. lmpcrtineute - d~ t'orma 
illguma.~At,~ ,t~Otltia nisso prazer •. . 

Conversaram. Elo depois convidou-a a fugir dn sala, 
para tom•rom um póueo de fresco no terraço !)Obrancei:-o 
ao parque. 

-Logo estou na praia 11. cinco da tardo, . . 

E, com um sorriso, premiu eorn o pó o acel.-rador do 
sen minusculo •rondster» qne dcslisou su nv~ p~las !\loas 
alcatroadas do vasto parquo. O sol, no louge, dourava já 
com seus raios do ouro a crista doa uloutta. O rnar, como 
um gigante ac.lormc('ido, t:btondia-'Jo no fuudo, düee, nzu .. 
líncot manso •.• 

Os an,\nea~s lumul~SO$, uovo. lria pasanr o dia a 
no eutrel~tar continuo MA N u E L A casa duma amiga u pro,. 
dosseuam•rlndcs ~c lar~- ~ rnctora pns8ttr na Ho· 
padas, num? or~!a f{ra· turHia, juuto à ostâtua, 
tante. de luz " cvr,_ •m- Conto modernista, por APONSO c. AÇO onde Glo n cspornrin. 
press.•onava~n n v t 8 t.a Para o11trc-tor ~~ ianpa~ 
pt!IO tmprova ~ro dnd rnutn~·õe s. . I ciê11eia qu~·dou-sc a~lto a vitrin~ iluminada n jorros oudo 

Ar~ur ~J acedo npcnra-so elo t~Oioct•·aco• o tomando alguns cunusos arlm1 ravam t\3 llllhad (:leganti11s imag dum 
nos h\b111'\S n poru.a vermelha <huna eigarril lta, dil'igin-so auvdcruo «oito cilindrOiJ~. Não lh o prou•lou n rttenç1lo. 
leutamente. em d• rcc~·üv à A"'Hiitht, iutliforeucc. :lo ruiJo Breve se enfastiou. O sou espírito pairava uoutrus rogiücs 
câractcrfstltO das grandes 3glomorJIÇÕOg, àquela hora cm que não tinham por rnawrinli•lad\' vti Huha s maia~ ou muno,; 
que se eneluam cs eiuemas f• OH tOsH.ros. p.úrodinâmic~•s dum anto reluzente no,s s"u,:, weu\is 4..'rO-

Os au.tomov~is, bt~si uando co.ulftantcrncntc, d t•sfllavarn mados . . Continuou o scn passeio. Atr:n'CI:iiW \'U l11o a 
em filas wtermrnávor i'l pelo asfalto rolutcuto, no t-om· 111en te um péusamm,toinfantil. Apctecia.lhe quen Avo:li•la 
pos~o orqucstratlo poJas luvas braueag dos siualcirog, fôssc tão longa que levásso até ao final justamente aquola 
muveuclo.l)e em gestos ~argoe •. gcomptricoa, autorit.~\r.ios. hor.a que l!le falta~a e ~tt comprazia para ôlo ern nunca 

Aru.•r tomou Avoruda ncuna. Cou.ulton o n.•logao o rnars tttr fim • .. Sangulandado- havia chcgntlo !t vasta 
firou mars uma vez desaporuado luHe a ltmtidào doa pon- 11raça ondt! se ergue o imponente mouumeuto de Pomhal, 

e reparou ~uc o relógio não avançara ma:s do 't"O un~ 
escassos ualll\lt.Os • . • · .. -~~~~~~ Para entreter o tempo poz-sc a passear ?.ucirnnndo 

·· Fa.vorl1a. Ajudense 
DB ----
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• cigarros que dcpoi$ d~itavn fora, em gc~to r.lpitlo, sem 
reparar que moal chegara a saiJorcar flui& hauotc.s CIO ei· 
garro que aut-:s a eenctera .•. 

Começou a relembra r o dia em que no F.storil a 
couhecera. Perpassava-lhe na m..:nte, corno o de~hohin:tr 
dllln filme, a forma d~liciosa e imprevista corno "n tre i:le:s 
se começara estabelecendo aquela iotimirlndo que depoi. 
tanto os prendera . . . . . . 

... , ______ T_E_L_E_F_O_N_E_B_E_L_E_M_45_6 _____ , . :; 

- AuJa dai, Artur. Vai ser de arromba. Nós arran
jamos-te apresentações . Apresento-te lá uma loira, de 
ulhos ewétilos, que {; mo~rno uw assombro. So dançan~s 
unl tango com ela- nunca r~~ais escolhes outra. Anda dai. 

Quu nüo. An da\fQ abon tcido e não lhe interessavam 
agora us bailes- o meues ai mulheres. 

-Só ao to (JUCr<~s fazer rradc ••. -remataram, com 
ironia. 

I usistiram. Ele foi. 
E agora Olc () os amin raziam numa roda de m~ 

língua comentários picau teãà elegante arnatúria·primau 
daquele b•ilo mvdoruo o estilisado. 

-Vocês já repararam uquela franceza de cabelo• 
loi rotJ t1ue parçce a Joan Cra'o\·tord '! Dauça di\' ioa111cut.u. 
I~ ú tuda a &:~:ivd. Uizuru <tut: é arna11té dum iL•glt!z. 

-- l!:u prcftria a outra f1t16 está ua m\:sa <nn fr.:ut.o. 
Cuuhuço~a dâ J•raia. 'l'cuhl.) .adaJu eorn da algumas vc· 
zcw. 1-:' boa rapa.riga o mui te dada. 

-O' Artur- já vi~ te s~uela de l'estido :l.&nl que 
e.st:1 junto it ort.JUt!6tr.A '! 'ft~t uns olhos sobcrbvs! ~d 
Ciuere"', arraujo·te uma apreat~~taçào. 

-J:i a tinha visto d<l$•le que entrou. Era isso ju~ta
mou tu quo cu h ia pedi r •• '-

l;rn amigo comum a precatou-os: 
-o) >r. Artur )I acedo ... A Ex .... Sr.• O. )la ria 

Manuela do Va,.oncclo •. 
IJauç~rarn anirnaJamenle um •fox•. Ele peJiu, se não 

se tvruava irnpc:rtiucntc, 'l''e lhe r c&c r\'tÍ$.:,-.: o u(amoro tHt· 

Postados junto n um 1tcqnono arbus to cmerginolo rlum 
dos vnl!.OS quo encimavam a escadaria, a luz fa~ia d"stacar 
da acmi-pouumbra o peitilho alvlssi mo ,lo ••rnoking• de 
Artur om contrasto com o cucanto quo evolava o busto 
r;rncil rio Mnrin Mauuolt1. 

'l'omarnm refrcacoa. 
Elo di3su-lho quo não OSI•orava encoutrar naquele 

bailo uma sonsnçüo fJIIO tau to o crnoeioná~Sse. Havia muitas 
surnanas quo ui\.o entrava nurn tUllào do baile. tanto o ha
viam ab<.~rroei•IO o~ muitos <tU O l'retttleutara. Se não 
t'Vti!IUm 08 amigos rdlo lerio. mesmo ido áquclo. Afinal, 
\:~JtU\'d. .. JhtSS rt•('ordtociclo. Se ni\o fúru Glcs, uão se lho teria 
proporclonado a oea~>iào de cuuheccr uma pessoa tão en· 
eaulddoro, ao mesmo tom1)0 tJUC se te ria prh•ado do pra· 
zer do ouvir attuoln voz &ão avolududa, cari ciosa l: meiga. 

- Exagera. Não croio (JttC. a miuba J)Cbsoa possa ter 
influido taot.O no suu osplri tt a ponto de o c.roodouar romo 
diz. A11 suatJ JHllavras pocam pt'la tlumasiad:t. galan tcri a 
-e Gaio ó o t ruu(o fJUO o Jaomeul COHl tanta habilidade 
man~ja quando prdondu iauJinuar-se IJO ânimo duma 
molhdr • •. 

- A••er;uro-lhe <JUO f•lo co:n vcrd:ldc e, sobre1uJo 
•inc{.)r3menttl, 

Oauçaram. I~ quando pela manhã os tnúsicos já can
sn•IOOI CS(lllndiam as óltirnas diuonancias duma trepidante 
•r.arnba•, entre Olco hnvi&·.i6 e~tabclecido urn:l intimidade 
qu~ parecia d:unr de lougos anos. 

Artur , à euílla, acompanhou-a ao automo,,el. 
- Oar-me-ia grnndo pro•er em poder falar-lhe oo

varaonte. Conscnt• quo a procuro? 

Artur tivera por GsscA dias a li~cnça nnnal que era 
costume concederem a torlos os emp regado• do banco. 
Decidira aprovcit:i-la pa1·a passar umn CJuinr.t·IHt. no Es
toril, onde teria O(lOrtunida,lu d\! ontroh•r holu s relitçücs 
de amizade com o sou ccconhccimon to• da noite do casino. 

Artur, bom nadador o pcrfoito dosportiata, orn certo 
oa praia, todos os dias. Pola tardo, ontrotinlu. nnimadn 
conversação com Maria ~lar.ucla para rlcbaixo du cujo 
toldo ia suntar·se. 

(Continua no pr6ximo número) 
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6 O CO~\.ERCIO DA AJUDA 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira ·& c.a (f.~~) 

154. Calçada da Aj•Ãda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

Nute tsll beleolmento de MERCEAR IA, o ,..,. antigo di freguesia da AJuda 
onde primeiro 11 venderam e continuam vendendo oa bons 

Fábrica de cal a mato e todos os materills de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 33, ua do Rio S êco, 33 - LISB O A 
enoontrarela 11mUm um bem sortido de g6nerot alhaenlloloa de primeira 

qualld1de a pre;oa raaoavele 

(iuaudo arrazaram as casas dêste a P êna, se não no sapateiro Cle1mento 
tm\'essa desapareceu e embora se Ml•ndes. 
ti\·esso salgado o terre no, para que 
nunca mnis !'Ob êle se edificasse, o 
ce rto ó quo poucos an os depois as ga
linhE>iras quu tiuham seu negór~io na 

Em Ped1·ouços: 

Páteo do Duque 

praça, tinham l ~vantado algumas bar- E' quási oscusada a r eferência pois 
racas sol> o quo tinha sido os alicerces tollos sab<'m que :;o tl'ata do duquo 
das casus. do duquH, Aparece ontão o do Cadaval. 

TlllLEJJ'ONE BELEM 56 

Travessa do Barbosa 

Prové m do um tal :\Iantwl Barbosa 
qno tinhn aqui, (no se~undo tP. rço do 
sécnlo X VIII) uma casa de grande 
import~ncia. 

Na Junqueit·a: 

Traveasa de Paulo Jorge 

loMl desig undo por «sítio das guli- VPm-lhe o noTDe de um grande no
nhril·us o. Com o anm<' nto dos uburru- n SOG I n T ~ D n AJ u o n gociantc, provavt•lmente de origem 
camontos a tran~ssa ressu!'giu c m di- H H U H H ioglôsa, filho do um tal João George, 
roctriz ligeiramente diver sa <' a d t•signa __ DE __ e cuja casu de re~idêocia era o prédio 
ç:ão actunl. da rua da Junqueira qul' tom boj e o 

Trave ssa do Mata Pinto Fernandes & Nobre, L. da número :n . . 
O ,·erdadeiro a pel ido dPsta truvr•ssa Os te rrenos que ficavam por detrás 

ó do Mata pintos, dl'sig ~<lçi"w que, FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS dessa casa e se estendiam para oesto 
e vidonu•mente, traduz uma akunlia perte11ciam-lhe . Nêles foi aberta a rua 
posta pelo vulgo a qualqutH' pessoa .Especialidade em tecidos de a l godão das Flôros, oa qual o sr. Paulo Jorge 
qu<', ao certo, não sei qu ... m fOsse SEMPRE NOVIDADES fez muitas construçõ~s que ainda boj~~ 
Cuillo, no entanto, que se t r'atnsse do VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA lá estão pois, como disse acima, esta 
dono da loja de bebidas qu e h:l\'ia trav<:>ssa não é mais que a antiga r u!L 
debaixo dos 11 rcos, na osquiua poente para senhoras, homens e creanças das FlOres. , 
da rua Direita de B elém. Fõsso qm•ru PREÇOS MÓDICOS I Pateo do S a ldanha 
fõSSE', porém, o corto é que tal designa- Esta c3sa, quando não possa vender qualquer 
ç:ão não 6 mai:l recuada do que meados artigo mais barato, acompanhará s~mpre Todos os terrenos marginais com-
do século passado. J<~stn estre ita tra- os preços de qualquer outra congenere. preendi•los na área da antiga fréguosia. 
Yessa tove grn.ndo núme ro dH vocati- T d B H 25 C AJUDA constituíam em tempos remotos o cha-
vos, o mais untigo dos qoáis é travessa I . a oa: ora, • - mado reguengo dl} Algés de Ribamar . 
da Mercearia (do facto do so abrir E l-rci D. Diniz nos últimos anos do 
junto á Mercearia da Senhora Hainha M · E t f século XIII foz doação do sítio da 
Dona Catarina», que er a no sitio onde OVetS, S O OS -- .J unqueira ao mosteiro de Ouivolus. 
hojo so ergue o prédio da farmúcia <i)\ _ Mai:; tarde Ossos terrenos vieram a 
:F'ranco) . No fim do século XVI II e UeCOfdÇOeS pertencer ao grantle navegador Antó-
chamavam-lhe travessa da Ermida nio de ::;aldanha., fidalgo castelhano 
om ratão do pequeno templo dedicado Não basta ndqulrlr mobília, qne prestou imensos serviços ií. causa 
a. Nossa SC'nhora da Conceição que lü é sempre preciso bom gosto portug uôsa. Seu filho, Aires de Sal-
havia e cuj o edifício ainda lá estú, danha, que foi vice-rei da India, vin-
mas transformado em oficina. de col- ESPECIALIDADE DA CASA culou êsses terrenos em morgadio em 
cl.weiro. Manuel Cordeiro 1600 e construiu seu solar, que, até 

Travessa do Ferre iro 1111111111 ! meados do sóculo XIX, foi sArr1pre 
(Hoje, dos Ferreiros, a Belém, Pacilitâm-se pagamentos dos Saldanhas. E' impossível saber-se 

Jú tinha esta designação no fim do qual deles originou a designação. E' 
s(lculo XVII. A razão do se r de la e m 1111111111

• provavel, contudo, quefôsse o iniciador 
S ecção montada para fornecimento d mo1·rrad1' 0 As cn te "' b 'e uma oficina de ferreiro que lá funcionou para toda a Província 0 t> • • sas per nc~m O) 

dun~nte um século, pelo menos . 0 seu 
1111111111 

ao Ministério das Colónias. () páteo, 
primoil·o proprietário foi Olll tal Podro morce dr~ obras em curso, quasi que 
Martins, que morreu em 1710. 0 úl- Rua de B e l é m, 80 e 82 não existE' actualmente. 
timo de que tenho notícia cbamu va-so TELEFONE BELEM 237 E. · . bus ta do maçadas, que o on-
LourtJn~;o dos Santos. L 1 S BOA fado de quoru lou já vai ultrapassando 

os limites da conveniência. 
Algés, Dezembro de 1934. Travessa do Mendes 

Este número foi visado 
Deve t e r origem no teud eiro Do-

mingos Mondes, ou Domingos Mendos pela Comissão de Censura Mário de Sampayo Ribeiro. 

ABEL O I NIZ D 'ABREU, L.0
A 

PA DAR I A 
Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57- LISBOA -Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELEM S.ZO 

Mercearia, Carvoaria e Vinhos 
DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 

~ Géneros alimentlclos _de primeira qualidade ~ 
~ Vinhos finos e de pasto. da~ melhores rrg'ões ~ 

C. da Ajuda, 184 a 186-A •liSBOA • R. da TorrJ, 6 a lO 
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t·LIBANIO DOS SANTOs···~ ~··--------·---------------------------------·~ 

. ANTONIO ALVES DE MATOS, JJ. DA ~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DI~ECTAMENTE DO LAV~ADOR 
TABACO S E CIOMIDAS 

Rua das Casas de Tll'abalho, 177 a 183 
LI S BOA 206, Calçada da Ajuda, 206 - L IS BOA 

s;n· HMENTE: Ab P.rtura 11 0 V lobo Novo , actualmente em preparação OENEROS ALIME NTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

····--------------------------------····· 
• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • 
~ . 

AGUA 
Até que enfim ! Um trôço de ope

rários da Companhia das Aguas, prin
cipiou na quarta-feira, 2, a assentar 
tubos de ferro na Calçada do Gaivão, 
junto ao cemitério, e êsse trabalho 
vai -se estendendo por ali abaixo, até 
Arcolena. 

Dizem nt':' que ê~ses tubos de ferro, 
que medem 125 "'m de circunferência, 
!'ào para abastecer de água, as obras 
du bairro de casas económicas que o 
Estado vai con:'truir nos terrenos que 
pos, ui ao norte da Rua das Açucenas; 
mas co nsta-nc•s, e confiamos que )erá 
verdade, que após o as'>en!amento de 
tubos por aquele lado, Belé-m, se se
guirá o aS"êr.tamento de outra exten
Sdó de tubo~, ida dos lados de Alcan 
tara, para em conjunto se abastecer 
d~ - água a parte vda fréguesia que 'a 
não pos<;ui, e até onde seja possível 
elevá-la já. 

Oxalá que sim, que bem sacrificados 
temos sido. 

Esperanto 
Na secção esperan tista «Nova Sen to~ 

da Sociedade Dramática Familiar Ins
trução Ajudense, C:'l tn séde no Largo 
da Ajuda, 16, !.~, foi iniciado no dia 
3 do corrente, o Curso de Esperanto 
por corre::.pondência e no dia 7, aber 
tura das aulas dos Cursos de Espe· 
ranto e t nstrução primá ria. 

1935 
(Continuado da 1.' p:ll!ina) 

apontar a terra da promissão, traze á 
Humanidade o reinado da j ustiça im
parcial e austera! 

Pudesses tu -ano novo - ser o 
portador da carta de alforria para 
todos os que sentem nos pulsos as 
algemas da cruciante miséria, e fica
rias na hi stória do Mundo como uma 
luz perpétua e divina a iluminar as 
gl!rações futu ras. 

Alfredo Oameiro. 

··-------·------------------------- ··· 

Centro Republicano 
deBelem 

No dia 30 p. p., esteve mais uma 
vez em festa o Centro Escolar Re
públicano de Belém, para distribuição 
de prémios aos alunos que mais se 
distinguiram no último ano lectivo e 
exposição de trabalhos manuais da 
petizada. 

O presidente do Centro, Sr. tenente 
António Gomes Rocha, expoz a in
tenção da festa, convidando para a 
presidência o velho · professor Sr. 
Simões Rapôso, que foi secretariado 
pelos Srs. David Cesar, representante 

como prémio da sua dedicação pelas 
criancinhas. 

O Sr. professor Simões Rapôso, 
encerrando a sessão, elogiou a Di
recção do Centro, as professoras e 
todos os sócios, . que assim contri
buem para o extermínio do analfa
betismo em Portugal, terminando por 
dirigir uma cativante alocução aos 
alunos, para que façam sempre a 
deligencia por se instruir cada vez 
mais, porque só assim poderão ser 
uns bons cidadãos. 

E assim terminou a encantadora 
festa, com vivas á Instrução, á Re
pública e á Pátria. 

do Grémio de Belém, e Carlos dos C 1 1 N 1 CA O E N TA R I A 
Santos Lopes,doGrémio Repúblicano - -
de Alcântara. 

finda a tlistribuição dos prémios, 
que constavam de diplomas, livros e 
brinquedos, fa laram os Srs. Roberto 

A f r a da C osta 
CIRURGIÃO DE"lT ISTA 

Rodrigues e David César, que puze- DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
ram em relêvo o esfôrço da iniciativa 
particular em prol da instrução po
pular. 

Por proposta do Sr. tenente Rocha, 

Dentes artificiais- Corôas de ouro 
Pontes (bridge work) 

foram chamadas ao estrado as dis- Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas 
tintas professoras dêste Centro, 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA 
Ex. mas Sr.as D. Lubelia Ribeiro da Luz 
e D. Generosa Barruncho Casimiro, 
a quem toda a assistência, de pé, I 
t ri butou calorosas salvas de palmas, 1 C. da Ajuda, 183, 2.o - LISBOA 

F F d 
4-2, Catç. d ' dAjuda, 4-4-

armáCid igueire Ü Tetef. B. 489=LISBOA 

Pr\Jdutos Et~pecialisados: 

N UTRINOL 
Tónico reconstituinte 

F OSFO CALCI NIN A 
Eficaz na anemia 

NAZOLEI NA 
Desin[ecção do nariz 

BALSA.A'lO ANALOES ICO 
Contar a o reumatismo 

lnjeção Anti-blen orragica 
Contra as purgacões 

Xarope de Tiocolcomp ost. 
Soberano nas bronquites 

CONSULTAS MÉDICAS 
Pelos Ex. m • Senhores: 

Dr. B arbierf Cardoso 
Clínica geral Todos os dias ás 12 horas 

. Dr. F r ancisco Sela 
Nariz, Ouvidos e Garganta Sábados á~ 11.,30 h· 

Dr. Pinto d a Rocha 
Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 

Todos os dias ás 14 horas 
Dr. S ; b iapa .Alonteiro 

Doenç das Senhoras-Partos-Todos os dias ás 18 ~ 

So:rviço nocturno ás Sextas-feiras 

11 

Aviam-se receitas de Associações ;; ~!~~~~~~ Carlos Auo.usto Carairra de figueiredo II I 
e da Carris de Ferro de Lisboa :: F ARMACEUTICO INSCRITO NA O. G. S. N.0 234_ 

. . \ .. · 

.:· Farmáci,a Mendes Gomes · .. ···---------------------------··· 
: Santos & Brandão ~ 

CONSTRUCTORES 
Serral haria • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogé nio 

Rua D . .João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ T ELEFONE 8. 207 l ···--------------------------------·· 

-- Direotor técnico -JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceutlco '!!!lmlco --

C O N S U L TA S M ~ D I C A S pelos Ex. mos S r s. Drs . 
VIRGILIO PAULA ·- Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças. telra• ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PERE IRA-tas feiras ás 9 h 

FRANCISCO SEIA - Quinlas-leiras ás lO horas 
---Serviç o noctu, no à s s egundas-feiras - --

•• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· .··. . . 
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Salão PORTUGRL Cinema PFtl RTINO 
T. da Memória- Ajuda -Telef. B. 124 R. Fi t'mto Elísio - Te lef . B. 99 

M Ymt t!WWW ·4---WIEB 

Dias 5 e 6 : A IMPERATRIZ VERMELHA, 
extraordinária super-produção com .Marléne 
Dietrich e TRAOEDIA AMERICANA. 

Dias 5 e 6 

Exibição dos soberbos filmes 

A ultima aventura de D. Juan Dia 6 : Matinée com o mesmo programa. 
Dia 7: Espectáculo dedicado ás senhoras, 

com a exibição dos magníficos filmes A IM
PERATRIZ VERMELHA e ENTRE OU AS AOUAS 

com~Douglas Fairbaoks 

A CANÇÃO. DE BRODVVAY 

Dia 9 : O formidavel filme com o grande 
artista Harry Piei, O MUNDO É MEU. 

o;a 7: A pedido: Reprise do magnifico 
filme português A MINHA NOITE DE NUPCIAS, 
e exibição da formidavel super-produção 
ENTRE DUAS ÁOUAS. 

Dias II, 12, 13 e 14 : Exibição da surpreen
dente super-produção O HOMEM INVISIYEL, 
e outros filmes de grande sucessu. 

Dia 13 : Matinée com o mesmo programa. . Dias 8 a 18 : Espectáculos sensacionais, 
em que serão exibidas algumas áas melhores 
produções da presente temporada. 

Dias 15 e 16: O OATO E O VIOLINO, com 
Ramon Novarro, e outros filmes. 

Dias 17 e 18: Espectáculo Sensacional. 
Dias 19 e 20: Exibição dos belos filmes 

A CARNE e A DAMA MISTERIOSA. 
Dias 19, 20 e 21 : Exibição da sensacional 

super-produção LIÇÃO DE AMOR. 

Aparelhagem sonora KLANOFILM TOBIS, ultimo modelo, propriedade da Empreza, 

11

.

1 
de grande pureza e nitidez de som 

O. Lucinda da Silva Prata 
Faleceu no Pôrto e sepultou-se no 

cemitério do Prado do Repouso, da
quela cidade, a Sr.a D. Lucinda da 
Silva Prata, mãe muito extremosa do 
Sr. António da Silva Prata, componente 
do quadro de revisão do <<Diário de 
Noticias» e elemento de grande des· 
taque no •Ecos de Btlém». 

A toda a família enlutada e ern es
pecial ao nosso colega António Prata, 
apresentamos a expressão do nosso 
profundo pezar. 

lEMBRANÇA DO NATAL 
Subordinado a êste título, publicá

mos no passado número um interes
sante artigo da autoria da Ex.'0

" Sr.a 
D. Il da Jorge Bulhão Pato, que saíu 
cheio de gralhas, algumas das quáis 
alteraram até o sentido. 

A' ilustre senhora, apresentamos 
as nossas de~culpas. 

Instalações eléctricas 
E XECUTA 

Amé rico H e itor D i as 
-- ELECTRICISTA--

T . S . F". 
Venda de aparelhos a pronto e a prestações 

Demoostracões gratuitas 
PEDIDOS á Calçad a da Ajuda , 161•169, 
Telef. 8 . 552, onde serão atendidos com 

a máxima urgência 

JOÃO 
Vinhos recebidos directamente de Torres Vedras, das melhores qua'ldades 

TABACOS 
ANTGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calcada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Dlrect 1r técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Lisboa 

25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBOA - Tele:f. B. 377 

Empolas de todos os m edica mentos lnjectavels 
Serviço de pensos est erellsado s para OPERAÇÕES B PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xa rope Tiocol "Lasil» - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res . 

Clnacol, empolas -111edicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralg ina, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Ba lsamo Anal geslco "Silva» - Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta, 
contusões, etc. 

Ca lclo c. Lasll», empolas e gôtas, me
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope "P eitoral de Cerejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulolsina Las ll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutos Las il - Doenças de fi
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut. drenos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, Ugaauras, etc., etc. 

GONSUllTAS )YIÉDIGAS DIARIAS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula-ás seg un· 
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. João Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin

tas-feiras e sábados, às 14.30 horas. 
Dr. Manuel de Lucena-às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manut?l Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
----

1\vi:l -SC reccitnario de tod:ts as Associações 
SERVIÇO NOCTI.IRNO A'S QUINTAS-FEIRAS 

Espccialicfa,lcs nacionais e estrangeiras 
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